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Resumo:

Introdução:	 Na	 adolescência	 o	 indivíduo	 passa	 por	 uma	 série	 de	 transformações	 de	 caráter	 biopsicossocial,	 um
período	 de	 transição,	 descobertas	 e	 busca	 por	 novas	 experiências,	 geralmente	 nessa	 fase	 podem	 acontecer	 as
primeiras	relações	sexuais	do	mesmo,	porém,	a	maioria	dessas	relações	precoces	acabam	se	caracterizando	como
arriscadas	devido	a	carência	de	educação	sexual	e	falta	de	informações	adequadas,	diante	disso	se	torna	importante
a	atuação	do	enfermeiro.	Objetivo:	Analisar	as	evidências	cientificas,	acerca	do	protagonismo	do	enfermeiro	frente	a
educação	 sexual	 na	 adolescência	 e	 sua	 atuação	 na	 promoção	 de	 saúde.	 Metodologia:	 Estudo	 do	 tipo	 revisão
integrativa	da	literatura,	que	buscou	integrar	pesquisas	diversas	sobre	a	temática	em	questão,	utilizadas	as	bases	de
dados	eletrônicas	BVS,	SCIELO	e	Periódicos	CAPES.	Encontrou-se	um	total	de	84	artigos.	Foram	 inclusos	artigos	em
português,	completos	e	gratuitos,	publicados	entre	os	anos	de	2018	à	2023.	Foram	exclusos	da	pesquisa	 títulos	e
resumos	 que	 não	 se	 correlacionavam	 a	 temática	 do	 estudo.	 Seguindo	 esses	 critérios	 de	 inclusão	 e	 exclusão,
selecionou-se	um	quantitativo	de	06	artigos	para	conduzir	a	pesquisa.	Os	descritores	em	ciências	da	saúde	utilizados
foram	 "educação	 sexual",	 "enfermeiros"	 e	 "adolescente"	 sendo	 esses	 conectados	 pelo	 operador	 boleano	 "AND”.
Resultados:	 De	 acordo	 com	 os	 estudos	 é	 possível	 observar	 que	 a	 integralidade	 na	 assistência	 de	 enfermagem	 ao
adolescente	 é	 peça	 fundamental	 para	 que	 esse	 público	 seja	 bem	 assistindo,	 descrito	 em	muitos	 estudos	 por	 um
período	de	vulnerabilidades	e	mudanças,	a	adolescência	é	uma	etapa	que	necessita	de	maior	atenção	e	cuidados	em
todos	os	âmbitos.	Diante	disso	se	torna	evidente	que	haja	o	acompanhamento	amplo	desse	público,	a	investigação	de
todos	 os	 aspectos	 envoltos	 nessa	 faixa	 etária	 que	 vão	 desde	 o	 acontecimento	 da	 puberdade,	 que	 traz	 à	 tona
mudanças	 corporais,	 hormonais,	 psicológicas	 e	 com	 isso	 surgem	 medos,	 curiosidades,	 o	 desejo	 por	 experiências
novas,	descobertas,	entre	outras.	Conclusão:	Conclui-se	então	que	é	de	extrema	importância	a	atuação	do	enfermeiro
frente	 a	 saúde	 sexual	 do	 adolescente,	 principalmente	 quando	 se	 trata	 da	 prevenção	 de	 doenças,	 tratamento	 de
infecções	e	 conscientização	 sobre	 os	métodos	 contraceptivos,	 bem	como	promover	 campanhas	que	alertem	sobre
gestações	 indesejadas,	 ISTs	e	claro	desenvolver	um	excelente	papel	como	educador	em	saúde,	seja	na	consulta	de
enfermagem,	no	âmbito	familiar,	escolar,	ou	em	outros	locais.


